




Desenvolvimento em Viveiro: O experimento de desenvolvimento de mudas foi desenvolvido no viveiro da 
Sociedade Chauá, Campo Largo, Paraná, em área de clima Cfb de Köppen19.

As sementes foram postas para germinar em sementeiras de composto orgânico comercial misturado com 
vermiculita, as quais permaneceram por dez meses após a emergência das plântulas, sendo então repica-
das para sacos plásticos pequenos. Depois disto, foram mantidas por nove dias em casa de vegetação e 
mais 42 dias em condição de sombreamento para aclimatação.

Destas mudas, foram selecionados para o experimento 200 indivíduos mantidos à pleno sol e 100 indivídu-
os sob tela de sombrite com porcentagem de 70% de sombreamento, constituindo assim dois tratamentos. 
(Tabela 2)

Figura 1: A - Indivíduo em pomar; B - Folhas; C - Frutos; D - Sementes; E - Plântulas.

Informações de experimentos: 
Germinação: Foi avaliada a germinação de sementes Eugenia pyriformis provenientes de três matrizes, 
coletadas no município de Palmas – PR. O estudo realizado no Laboratório de Pesquisa em Espécies Nati-
vas (LAPEN)da Sociedade Chauá, com delineamento experimental utilizado de 4 repetições com 25 
sementes cada, mantidas em germinador Mangelsdorf, com substrato de papel filtro, a 25o C. Para com-
paração dos dados foi realizada a análise de variância (ANOVA) e posteriormente comparação das médias 
pelo o teste Tukey (p<0,05).

Tabela 1: Germinação de Eugenia pyriformis proveniente de diferentes matrizes.
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Tabela 2: Desenvolvimento em viveiro de Eugenia pyriformis sob diferentes condições de luminosidade.
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